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REQUERIMENTO Nº 188/2021
Solicita informações relativas aos motivos que levaram à contratação do Senhor Gustavo Pinchiaro Santos para o cargo de Assessor Técnico de Gabinete, uma vez que o mesmo, entre outras coisas, é citado em operação da Polícia Federal e suspeito de receber pela Fundação ABC, mas prestar serviço de assessoria diretamente ao Prefeito de Mauá.

Excelentíssimo Senhor Presidente,

Considerando que no início deste mandato, o atual Prefeito Municipal nomeou diversos servidores sem qualquer conhecimento ou ligação com o Município de São Roque, muitos dos quais já foram, inclusive, desligados do quadro de funcionários, sob as mais variadas justificativas, mas ao que se vê, não foram capazes de desempenhar suas atribuições a altura do que nosso Município necessitava.
Entre os servidores nomeados pelo atual Prefeito, consta o Senhor Gustavo Pinchiaro Santos, ocupante do cargo de Assessor Técnico de Gabinete do Prefeito (Portaria nº 007 de 2021). 

A nomeação de servidores em cargos comissionados pressupõe que o Prefeito conheça quem está sendo nomeado ou, pelo menos, tenha boas referências de quem se recomenda, já que esses cargos, segundo a legislação, devem estar relacionados a postos de chefia, direção ou assessoramento, não sendo concebível a contratação de um “desconhecido”.
Em se tratando do Senhor Gustavo Pinchiaro Santos, dados os problemas em que o mesmo se vê envolvido ou tem muita proximidade, quero crer que ou o Prefeito Municipal não o conhecia ou foi muito mal assessorado na indicação, caso contrário ficará muito difícil de justificar a nomeação de uma pessoa envolvida em situações investigadas pelo Ministério Público e pela Polícia Federal.

Segundo denúncia apresentada no ano de 2017 pelo então Vereador do Município de Mauá, Excelentíssimo Senhor Marcelo Oliveira, diversas contratações irregulares teriam sido praticadas pelo Prefeito Átila Jacomussi para o Hospital Nardini, administrado por meio da Organização Social FUNDAÇÃO DO ABC.

Conforme relatado pelo Vereador Marcelo Oliveira, entre janeiro e maio daquele ano, quase 200 (duzentos) funcionários teriam sido contratados, gerando uma despesa de cerca de R$1.000.000,00 (um milhão de reais) por mês, para acomodar amigos e parentes do Prefeito. Para piorar ainda mais a situação, muitos dos funcionários não trabalhariam nem no hospital, mas acompanhando diretamente o Prefeito.

Entre os funcionários denunciados estaria o Senhor Gustavo Pinchiaro Santos, que ocuparia o Cargo de Assessor de Comunicação II junto ao Núcleo de Apoio e Gestão do Hospital Nardini, recebendo R$7.284,69 (sete mil, duzentos e oitenta e quatro reais e sessenta e nove centavos) para trabalhar 200 horas mensais, mas estaria assessorando diretamente o Prefeito de Mauá.

O nome do Senhor Gustavo Pinchiaro Santos consta de lista (doc. anexo) encaminhada pela Prefeitura de Mauá através do Ofício 1.025/17-A-1, em resposta ao Requerimento nº 1.108/17, de autoria do Vereador Irmão Ozelito, no qual o mesmo solicitou esclarecimentos quanto às relações daquele Município com a FUNDAÇÃO DO ABC.
Em uma pesquisa bastante simples é possível obter como resultado inúmeras denúncias de irregularidades envolvendo a Organização Social FUNDAÇÃO DO ABC e os Municípios que compõe aquela região: Santo André, São Bernardo do Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Ribeirão Pires, Rio Grande da Serra e Mauá. 

Cabe dizer aqui que o Senhor Átila Jacomussi, pessoa que o Senhor Gustavo Pinchiaro Santos assessorou diretamente, foi preso por diversas vezes enquanto Prefeito do Município de Mauá, pois além de estar envolvido com a suposta prática de apadrinhamento de “colaboradores” por meio do CABIDE DE EMPREGOS, também é investigado por fraude em licitações, corrupção e formação de organização criminosa.
Segundo investigações da Polícia Federal, 22 (vinte e dois) dos 23 (vinte e três) Vereadores da Câmara Municipal de Mauá teriam recebido propinas em virtude do suposto esquema chefiado por Átila Jacomissi, o que beira o absurdo e nos mostra tristemente o ponto em que a corrupção chegou naquela Cidade.

A Delegacia de Repressão à Corrupção e Crimes Financeiros chegou a solicitar à justiça o afastamento dos 22 Vereadores suspeitos de envolvimento no esquema, mas o pedido precisou ser negado pela Juíza sob o argumento de que a medida poderia acarretar uma situação de completa “ingovernabilidade daquele Município”.

Em determinada denúncia, durante os desdobramentos da Operação “Prato Feito”, realizada pela Polícia Federal, foi descoberto que o então Deputado Estadual e candidato a Prefeito Átila Jacomussi recebeu pagamentos indevidos durante as eleições de 2016, para favorecer empresa em contratos com a Prefeitura. 
Ocorre que nessa época, por “ironia” do destino, o Senhor Gustavo Pinchiaro Santos, já era Assessor do Deputado Átila Jacomussi, estando lotado em seu Gabinete na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo no cargo de Assistente Parlamentar II (Comissão). Teria ocupado o referido cargo de 26/05/2015 a 01/01/2017.
O nome do Senhor Gustavo Pinchiaro Santos também consta de relatório da Delegacia da Polícia Federal de Combate a Corrupção e Crimes Financeiros, paginas 229 e 230, onde são mencionadas as informações referentes à sua vinculação empregatícia com a Organização Social FUNDAÇÃO DO ABC.
Diante do exposto e da flagrante proximidade entre o Senhor Gustavo Pinchiaro Santos e o caos instituído no Município de Mauá, na pessoa do Sr. Átila Jacomussi, que institucionalizou as práticas mais aviltantes de corrupção e desídia com a “coisa pública”, cabe indagar ao Prefeito de São Roque, entre outras coisas: trazer um elemento desse para o seio da Comunidade São-roquense através do serviço público, se coaduna minimamente com o slogan “São Roque mais feliz”?
Posto isto, Rogério Jean da Silva, Vereador da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUER ao Egrégio Plenário, observadas as formalidades regimentais vigentes, que seja oficiado este documento ao Excelentíssimo Senhor Prefeito, a fim de que se digne informar e encaminhar a esta Casa de Leis o que se segue:

1. O Prefeito de São Roque já conhecia o Senhor Gustavo Pinchiaro Santos antes de nomeá-lo como Assessor Técnico de Gabinete ou o mesmo foi indicado por alguém para o cargo?
2. O Prefeito tem conhecimento de que o Senhor Gustavo Pinchiaro Santos tem uma histórica ligação com grupos políticos e empresariais da Região do ABC que atuam, entre outros setores, no transporte público, fornecimento de merenda e gestão de saúde através da Fundação do ABC?
3. O Prefeito tem conhecimento de que o Senhor Gustavo Pinchiaro Santos assessorou, por bastante tempo, o Sr. Átila Jacomussi, preso diversas vezes por envolvimento com práticas de corrupção, fraude em licitações e formação de organização criminosa?

4. O Prefeito tem conhecimento de denúncia realizada por Vereador da Cidade de Mauá, de que o Senhor Gustavo Pinchiaro Santos teria recebido salário da Fundação do ABC para trabalhar no Hospital Nardini, enquanto na verdade o que fazia era assessorar diretamente o Prefeito Átila Jacomussi?

5. O Prefeito tem conhecimento de que o nome do Senhor Gustavo Pinchiaro Santos consta em relatório da Delegacia da Policia Federal de Combate a Corrupção e Crimes Financeiros, relativo à operação “Prato Feito”, que teve repercussão nacional?
6. Caso tenha conhecimento das situações apontadas, as quais estão devidamente documentadas, inclusive por meio do Ministério Público e da Polícia Federal, o Prefeito entende que o servidor em questão possui os requisitos morais necessários para atuar junto ao funcionalismo público de nossa cidade?

7. Caso desconheça os fatos apontados, o Prefeito entende que não conhecia minimamente a pessoa que nomeou para ocupar o cargo de Assessor Técnico de Gabinete?
Sala das Sessões, Dr. Júlio Arantes de Freitas, 29 de setembro de 2021.
Rogério Jean da Silva
(Cabo Jean)
Vereador 
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